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Internet no Brasil

• 74.9% dos lares acessam internet (PNAD, 

2017)

• 97% acessa pelo celular

• 73% acessa redes sociais

• 69% acessa vídeos (Kantas Ibope Media, 2018)

• 9,14 min de uso diário (CGI, 2018)

Velho, 2019



Redes sociais no Brasil Statista 2019





Revistas científica brasileiras

• +3.300 no Brasil; 296 SciELO; 278 Redalyc

• Principal fonte de informação

• Investimento em prol do Acesso Aberto – Fapesp “Política de Acesso 

Aberto”: depósito cópia artigo em repositórios institucionais

• 107 repositórios listados pelo IBICT

• Acesso aberto garante acesso público à informação científica?





FACEBOOK TWITTER INSTAGRAM

Rev. Latino-Americana de Enfermagem 1806 __ __

Rev. Bras. Enfermagem 2200 __ __

Ciência & Saúde

Coletiva

4275 147 __

Arq. Bras. Cardiologia 3595 __ __

Estudos Avançados IEA: 11K 40 IEA:4026

Cadernos de Saúde Pública 4597 628 __

Rev. Escola Enfermagem da USP EE-USP :14K __ __

Arq. Neuro-Psiquiatria __ __ __

Rev. Assoc. Médica Brasileira 1395 AMB: 3718 23.4K

Arch. Endocrinol. Metabolism __ __ __

Rev. Administração de Empresas EAESP-FGV: 72K 12.8K 11.7K

Ciência Rural 4900 264 568





Redes sociais

• 1. Razões para divulgar em redes sociais

• 2. Quais redes sociais devo usar?

• 3. Estratégias de comunicação (press release/notícias/mailing)

• 4. Qual artigo divulgar? 

• 5. Como divulgar?

• Política de comunicação em redes sociais: esforço conjunto

• Acompanhamento de estatísticas para medir sucesso: webometria, altmetria

• Observações: Investimento; capacitação da equipe



1. Por que divulgar em redes sociais?
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2. Quais redes sociais devo usar?

• Idioma?

• Público-alvo?

• Objetivos da divulgação?



3. Estratégias de divulgação

• Press release: comunicado para a mídia

• Notícias/Postagens

• Veículos: redes sociais; jornais institucionais; mídia; mailing

• Valor-notícia



Valor-notícia

• Qualquer artigo vale ser divulgado?

• Impacto/Relevância (acadêmica e/ou social)

• Atualidade/Novidade

• Curiosidade

• Polêmica/quebra de paradigma

• Proximidade geográfica ou cultural

• Credibilidade da instituição que divulgou a pesquisa

• Novas contribuições

• Interesse humano

• Personalidade



Exemplos



Exercício – escolha um artigo para divulgar

Acesse revista científica de sua escolha

Através do sumário selecione 2-3 títulos com valor-notícia

Leia o resumo/abstract dos mesmo e selecione um para divulgação. Quais 

os valores-notícias que ele contém?

Em dupla: compartilhe sua escolha e justifique. Você concorda com a 

escolha do seu colega?



Exercício – título e lead 

Escreva um título para sua notícia

Em uma linha

Verbo no presente

Palavras-chave

Sem siglas

Inclua parte da conclusão

Títulos são cruciais para decisão de leitura

Bons títulos para artigos/resumos em eventos



Lead – para fisgar o leitor

O que? Acontecimento

Quem? Os envolvidos

Quando? Dia, hora, momento em que o fato aconteceu

Onde? Local, instituição de pesquisa, revista científica

Como? Explica o acontecimento

 Por quê? causa, motivo que desencadeou o fato



Dicas gerais

Incluir link do artigo mencionado

Incluir Link com DOI sempre que possível (checar se está correto)

Incluir imagem

Incluir #hashtags (área do conhecimento, palavras-chave)

Determinar público-alvo

Marcar pessoas, instituições envolvidas na pesquisa, 

instituições/grupos/fóruns de interesse 



Dicas nas redes sociais

• Curadoria de informações das áreas relativas à revista 

• Siga páginas, pessoas, instituições, #hashtags de interesse (rede social exige que 

você faça parte de uma rede)

• Dinamismo, publicação com periodicidade diária (stories, atualizar perfil)

• Rapidez para responder aos leitores

• Postagens que promovam engajamento social (curtidas, compartilhamentos, 

comentários)

• Uso de imagens, vídeos, gifs são fundamentais

• Certa informalidade e conexão com os leitores



Dicas para redes sociais

Burlar os algoritmos: publicar mais de uma vez a mesma postagem ou em 
idiomas distintos pode ajudar a atingir mais seguidores

Marcar pessoas, instituições, grupos garante que alguns seguidores vão 
receber a postagem

Identificar “influenciadores”, pessoas-chave de seu campo de pesquisa 
para compartilhar e seguir publicações

Usar estatísticas de acesso e definir melhor horário para publicação de 
postagens (agendar)

Divulgar endereço nas redes sociais em eventos científicos/acadêmicos 
(cartões postais/marcador de livro)



Altmetrics









Nashir & Ahmed, 2018

mailto:https://www.altmetric.com/details/4134511
mailto:https://www.altmetric.com/details/4134511








Revistas científicas nas redes sociais

• Modismo?

• Pressão dos critérios SciELO tem impactado a sociedade ou só as 

revistas?

• Aumenta número de revistas com contas inativas ou com baixo 

engajamento nas redes sociais

• Crise de C&T no Brasil tende a não incentivar esforços extra de 

comunicação nas revistas no momento que mais precisamos!



Limitações do uso de redes sociais por 

revistas científica

• Para quem estamos divulgando?

• Altmetrics: + um indicador de impacto acadêmico?

• Qual o papel das revistas científicas na sociedade?

• Acesso aberto para quem?



Vídeos – canais Youtube

https://www.youtube.com/watch?time_continue=296&v=FU2u42B2Y3A
https://www.youtube.com/watch?time_continue=296&v=FU2u42B2Y3A


Instagram
• Rede social que mais cresce

• Conquistar novos públicos

• Interagir e engajar o público

• Pesquisa sobre uso da rede por museus de

história natural (Jarreau et al, 2019)

• Comunicação tradicional para promover eventos e exposições

• Perdem oportunidade de sensibilizar para trabalhos de pesquisa dos museus

• Compartilham 1/3 fotos sem conteúdo científico

• 11% postagens de cientistas; apenas 10% com conteúdo de ciência como 
processo

• -50% postagens inclui imagens de pessoas (importante para humanizar 
cientistas)



EXAME
Canadá
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Ver: A social media survival guide for scientists

By Neil A. Lewis, Jr., et al. | Nov 5th, 2018

Jarreau et al, 2019
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Obrigada!


